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P"ASSOO no dia. 21 do corrent e, o seguruloeniversério da
morte do nosso querido e saudoso Director, o poeta
Isidoro Pire8. .

�Já lá. vão dois anos sobre a triste ocorrência que
enlutou as colunas deste jornal deixando-nos imersos

na meis prc i un
da. ssudede,
O tempo passa

é certo m ss nito
é sut ici+nt e paTa
fezer ap8g8T o

amigo e cotr pa
nbeiro de muitos

anos.

De vez em qosn
.do (l nosso penso
mt mo é ssseltedo
pel« sua. presença
amiga quer na

v()� inspirada dos
se us poetu s s, qucr

ot r ev és dos seus.
escritos ou na

barmonia dos
seus brilbentes
discursos,

'

No passado dia
211á fomos assis
til' il. sua missa
de sufrágio e des
fo1har-lbe algu-

, mas pétalas sobre
a sepultura como preito sincero da nosse imorredoira saudade.
• Esperamo_s muito em breve poder comunngar naquela
Justa homenagem a que a cidade e os amigos de Isidoro Pi
res se associaram, a inauguração do seu monumento.

Motivos de ordem véri« e alheios â. vontade da Comis
são Executiv« do Monumento fizeram retardar a merch a

dos econteeimetuos,
'

1 ambém ainda no decurso
desta época estival virá IT'lume
um livro contendo todos os

poemas escritos pejo saudoso
poeta tevirense e gra-nde amigo
da sua terra.
Para nós, evocar Isidoro Pi

res não é somente relembrar o

familiar, o csmared« de traba
lho e o poeta de lino recorte

literério mas também prestar
saudosa homenagem a esse vul
to tevirense, que por duas ve

vez ascendeu il. presidência do
município e ao orador cuja VO?

Festa de Santa Margarida

Uma ccrnlseão de restdentes no

sirío de Santa Margarida pretende
este ano, com a colaboração do

Rev. Prior Rosa, levar a efeito a

fe&�a em honra da 'sua padroei
ra, tradição que ee apagou, no

próximo mês de Setembro.

Contínua na 2.a página

�ste número foi visado pela
Delegação de ·Censura
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o sr, Ministro do Inlerior no momento da sua chegaila a Tavira, rec;¡¡endo os cum-

fotos .J.lIdra,le prlmentos da sr. presldenle dI Câmara Municipal
--------------------------...-----------

Â Câmara de Tavira
�::-- informa:
1Jff4.0R despacho de 11 do coerente,
.

tI�· toram aprooaaas por Sua
Ex:« o Snbsecretário de ENta

do das Obras Públicas. as «Nor
mas requlatnentaree para a utili
za�'ão da rede de drenagem».

� COBRANÇA das taxas pro
,...._ cenientee da referida apro-

»ação vai «er feita este ano

reportando-se apenas ao 2.0 se

mestre.

IfIP..ROSSEGUEM os trabalhos de
.

tlli eonstrução do Padrão a inau

gurar no dia 31 de Julho in

teqrado nas Comemorações Henri
quinas.

UA Exceléncia o Mtntstro aos
Obras Públicas desloca-se a.
Tavira no dia 31 do corren

te. e preside à inauguração do Pa
drão e da Pista de Cicliemo do
Ginásio onde será descerrada lima

Lápide de homenagem a Sua Exce
lência.

�STÃO em curso as avaliações
... para as expropriaçõcN a fa-

zer para u estabelecimento
do acesso às novas avenidas da
Horto d'EI Rei.

Continua na 2.a p/urina
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TUDO se cOlljuga pa"a
que as festas em prol

da MiFlericórdia decor
ram com brilhantiFllllO.
() sr. Emidio Sotera,

Provedvr. da Misericór
dia, tem sido incam,àvel
na elabO'Tação do pro
gralna, rOllbanuo preciO
FIOS lzorai! à i!ua VIda par
ticulai, ['01 a que nada
1'OS8a âeslustl'al' C"Ne

ularaVll1wso CLlrtO':. cnm

que l'ellfW mimo/;car a

cidade neste primeiro
0110 de !eHros.
;\88im, "do />;lIrg illdo (1.<;

n,!mero� do progr<llJI".
l'ao Ocupando del illilillll
Utel/te O I<ell lugar aque.
lOR af1'{/'\'ôeR que 11,("[; C<l
rão pela SilO excC'peíol1L1l
c<ltegona, alguU/lIs de/aN
·de ren011l1! illterliacivnal.

Ora. lUll uos "i¡me/,()<:

bril�Ltntes do [J/'o!)roma
Nera a grande paraaa
{olclórica, a exibiçào das
danças e cantares do

-nosBopoVO.
Um dOB ranchos que

actuará nas festas, con-
torme já tivem08 ocasião de infor
mar 08 n0880S leitores, é o grupo
alentejano do Cano, que no passa
do m/8 de Jllnho obteve o primei
ro prémio no III Concurso Inter
llacional Hi8pano - Americano, o

qual toi dispurado elllre 27 n"úcleos
representantes de 11I?aise�. Além
do t.o lugar que lhe foi atribuídu

pelo lllstituto de Cultum Hispdni
ca, foi também con'templado com

a medalba eRpedal e a placa da

quele festival (olclórico.
Pois este rancho que hoje damos

à elStampa é ,�omposto por 30 f i
guros e é o mais lidimo represe ,¡
tante do folclóre do Alro A Lelltejo,
com 08 seus bailes alelltejaUOts,

25 JUl.1.

desgarradas, maZUl'ca8, valsa8
marcadoR. jogo do pall, etc., llum.
vasto repL'rtório de 20 númeroS,
Continuaremo8, paú;, a informal'

os 11OSS0S leitores Robre a marcha
dos festejos que Tavira vai renli
zar 110R fins deA�70gto próximo, na
mais in/fma col<.l.bol'ação com a

Comi8são de Festas.

o sr. Ministro do IMerior percorre o ROYO edificio dos Paços dos Concelhos, em

C\l9Iru�ão. laileadc pelos rrs, preddcnle, da CEmarà c da �cli'bão Ccnc6lhlí: da U. tI'.

C¡:¿íTICÁS

SOB
o título, «Fé, 'largueza de

espírito» o 81' ".Dr. Paulo Du
rão. terminou no passado
domingo. o cielo de sets pa

__
Iestr-as que se propôs fazer

= na Emi88oli'a Nacional.
Depois de uma eíntese histórica,

cuja critica não cabe neste arti
guelho de [or-nal, db:
«Preocupado com 08 eleæentos

que integam apenas o eeu si8tema,
o cíentíeta, imbuido desse espírt
to, põe de lado tudo o maís fechan
do ee na própria especialldade.
«:Ate certo ponto e jU8tO. Para

que a ciência pregrfda é preciso
que se especíalízcin 08' que a ela
8e dedicam. .

«Como sertaæ poseíveís, por
exempla, as descober-tas aasom-:
brosas da deeíntegracãe nuclear
do átomo se u-ma equípa de Inves
tígadores não se ttvesse dedicado
exclualvamente ao estudo desse
problema eepecíaãíssímo. da ñaíca
moderna?
«Ma8 a espectalíæeção exeesaíva,

quando não e bem organizada,
diminui o poder de stntese e esta
belece no espír-ito esse falta de
perspectíva que não deixa ver as
devidas relaçõe8 das par-tes com
o todo e do conjunto duma clên-

, cia com as restautes dlsctpltnas.
(Daqui fàcllmente se passa a outro
geito desastr080 que podel'iam08
denominar defo1"maçãe profis8io
naI. C_on8i8te ela na convicção de
que só tetu importância a especia
lidade que 8e cultiva e, par'tue 8Ó
a ela �e dà imporiância. é des8e
ponto de vista que se ajuba, tudo

Pela Imprensa

«Comércio de Portimão»

('om pl<'lOfl 3,. UllOt! de vida ('ISte
ll'IH>;U prezeit1u .:.olega, orgão reg-io
nHli>.lta >llg-arvio, que !:Ie publica
na Cl<.Íao,· dI! Portimão, dirigido
pelo'\ Mrl:l l'cdro Ocrávio Leal e

Orlando Ll'ul. a quem por tal mo
tlv" ·CllJ,·t·C<;H.IIIOI! cordiail:l sauda
<;u'!I:I, conl VOt08 de muitas pros
.perldadcH para o fiCU jornal.

�(�olha do Domingo)
L<:lIlrou no l:Ieu 42.0 ano de publi

cação cl'te n08SO colega, orgão da
Diocese do Algarve.
Para comemorar a efeméride

publicou um número e8pecial de
16 de páginas. a core8. e recheado
de excelentes fotografia8.
AO 8eu ilustre Director, n0880

prezado amigo, 81'. Rev.o Padre
Carlos do Na!:lchnento Patricio e

a quant08 trabalham nn «Folha do
Domingo», apre8entam08 as mat8
cordiai8 saudações, com vOt08 de
muitolS pr08peridade8 para o jor
nal, que inteligentemente dirigem,

o mats. Daqui var-iadas Incorn
preensões ; o biólogo não com

preende o matemàtico, o matemá
tico não entende o poeta, o. poeta
olha com desdém para o ñtõeoro
e assírn por diante....
Stmptícísstma manelra de defi

nir 11m sábio I ...
Quero crer 'que S. Ex.· confunde

esãbío» com etécrrrco» e aseím n08

apresenta uma variedade de 8Ú
bios que, diga-se em abono da
verdade, não são nada raros. São
os sàbíoe de cacaracá, - obra de
fancaria ...
08 autêntícos sàbtos, mesmo 08

muítojespectaltzados, não são as
stm tão tgnorantee de tudo o que
não scja eetrtctamente o conteúdo
da Sua especíalízação e, ao contrá
rio do que añrrúa o sr, Dr. P. D.;
o biólogo compreende .muíto bem
o matemático, O" filó8ofo e O estera
(veja-se a obra de Abel Salazar) o

Continua na 2 a Página

o InspeUur de Incêndios da zona sul

Coronelluí,sRibeiro V/iana

Rancho Folclórico da Casa do Povo de Vila do Cano (Alto Alentejo)

vlsttou a (:()rpcraçiio de
l3ombelr()s _de Tavira '

No pa8sa�io dia 16 da CGFrente.
vi8itO'l a CorpoFação de Bom
bekol:l Municipai8 de8ta cida

de, o sr. Coronel Lui.¡¡¡ Ribeiro Via
na. Inspector de Ineettd:i08 da Zo
na SuJ.. que viera ao Algarve. para-

. assilStir ao Congre880 d08 B"(i)ol'bei
ro\! PortuguelSe8.
O fim da 8ua vi!:l-ita ao n0880

Quartel d08 Bombeiro8 foi colher
elementod sobre a8 neccltlSidadeti
mai8 InstantelS da cocporação ten
do prometido InterelSttar-se o mais
p08sível pelo 8eu ptiogrc815O'e mui
to es.pecialmente no respeitante á
aquisição de um auto-tanque.
Foi agul'l·rdado li> entrada do

quartel pelo 8'T. Pre8ident.e da Câ,
ntara, e pelo Comlilldante d08
Hombeiro8. tendQ-Ihe sido presta
da �uarda de honra pGr toda R

¡::orpor"çllo e reflpectivo terno de
clarin8.
° 81". Coronel Viana que demo

rou a,lgum tempo na 8ua visita
pomenorizada ao quartel, de8pe
diu-se manifestando a sua lIatits
fação pela Ilprcl:leatação do p�8-
soaI e pela torma cuidada em que
se encontra o mate·rial.
E8tamo8 informados que a Cor

poração de Bombeir08 dc Tavira,
no Congre880 realizado em Faro,
marcou pelo 8eu aprumo" tendo
comparticipado em todas aa guar
dalt de honra pre8tada8.
Por tal motivo é jU8to felicitar o

sr. Comandante Jose Filipe Rlbei
rOt pela acçã.o de8envolvida em

prol doe·bombeir08 da�088a tetra.
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Notas CI·íticos'Q margem duma pO'lestro
Conttnunção da 1.a Página

matemàtlco entende o poeta (Ciên..

cia e Poesia; Matemàticos e Huma
n iSOlO de Pius Servien. Toda a

obra de H. Poincaré, etc etc),
Só assim poderão ser tidos e ha

vidos por sàbios l ...
As diferentes ciências, Inter-pe

netrando-se, formam um encadea
do ao qual' não se, pode quebrar
um -elo Hem grave, sem irremediá
vel risco para o todo, ainda que
Her-se Igual.nente profundo em

todas as ciências, se afigure hoje
Impossível, dado o desenvôlvi
men to de todas elas.
,
Só a Teologia faz excepção a es

ta regra por.que esta só tem de ser
Teologta •.. e uma certa e deter
minada filosofia.
.;

Se cómeça a escarafunchar nas
outras ciências, adeus Teologia l ..
�é um ar que lhe dá» ...
Por isso mesmo ainda S. Ex.a

pão acer'ra quando diz; .

,
«Muito menos pretendo ínsínuar

que a ciência é inimiga da fé».
Hoc opus, hic labor est I
Pois é, é I .•. Ninguém .tenha dú

vidas a esse respeito I A ciência é
inimiga Implacável da fé. Sebtrai
à fé o .terreno que lhe e propicio
- o ter.reno da .ignorância.
E, parafraseando a passagem do

Hamlet, que S. Ex.a aponta, pode
-se, com propriedade, dizer-e ,«Hã
mais coisas, Horácio, no 'ceu e na
terra do que aquelas com que so

nha a Teologia» ...
Guerra Junqueiro disse-o em

admiráveis versos;

Expulsasle do Olimpo a humanidade oulrora,
Ó déspola feroz i

Pols bem: o Olimpo é nosso e, Jeová; agora "

,

Expulsam es-te nós I (I)
A Ciência, na realídade não e

acintosamente contra nem a favor
da fé. Ignora a fé, hão é contra
nem a faver dá religião; é a-reli

gíosa. Os seus métodos são com-
'

pletamente diferentes dos méto
dos daTeologta.
Entre «rattó» e «fides»; entre efi

des» e «logos» hà um abismo in

transponível. Os métodos científi
cos são racionais, lógicos. e Incí
dem sobre as coisas naturais ra

cionais ou racíonàveís : os das re

ligiões são a-racionais e gravitam
A roda do sobrenatural,.do ilógicó.
Tudo aquilo que pode ser cien.

tíflcamente demonstrado escapa
'-se do âmbito da religião. O terre
no da religião vai assim tornan

do-se cada vez mais restrito; por
isso Junqueiro disse .que outrora

Jeovà expulsou-o homem do pa

.raiso (quando provou o fruto da
árvore da ciência) mas agora é o

homem, com as suas descobertas
c icnt íficas, que vai expulsando
.1eová dos seus domínios.
Era Deus que desencadeava as

, huvas, os ventos, as trovoadas,
'I te vibrava os mortíferos raios e

,'stremecia, a terra. Eram obra da
i ra de Deus, para castigo dos ho�
al ens, as guerras, a fome, a peste

,

c toda a espécie de calamidades.
Tudo isso saiu da competência

.

dos Deuses.
"

,

'Hoie sabe-se que é obra de vá
rios factores, não só da Natureza
mas também da vontade do ho
mem, que, de sua conta e risco,

.
também desencadeia não peque
nas calamidades ...
Em qualquer dos casos, porem,

trata-se de factores 'bem conheci
dos e estudados.

.
A Igreja Católica afirma a pés

juntos a virgindade mariana. Vem
a Hiologia, vem a Fisiologia ou a

Emhriologia e diz-lhe; Alto lá!
Là ;sso não; isso não vale I Vir
gem e mãe ao mesmo tempo não
tem geito nenhum; não é posai-
veIl. . .• .

, ROIna reafirma; A mãe de Deus
concebeu por obra e graça do Es

pírito Santo. A Ciência responde;
-

A concepção só e possível por
meios físico-biológicos bem co

nhecidos, t um fenómeno orgâ
nico bem definido e característi
co. Não há memória de ninguém

: ter sido gerado por proCeS80S es-

pirituais. O óvulo, para se trans
.f'ormar em ovo e este-em embrião,
-'Decessita que o gameta mascull
no lhe ceda, pelo menos, a massa

,:romossómica que lhe falta. Na

cspécie humana não e possivel a
partenogenese. . .

,

O Vaticano intransigentemente
afirma; Na hóstia consagrada e8-

tá o corpo de Deus, mesmo carne,
e no vinho está o seu sangue. Vem
a Química e prova que na hóstia
só há pão sem fermento e o vinho
e só vinho e nada mais. E ainda'

, bem que assim é, PQrque então a

religião católica seria uma reli

gião antropofágica em que os seU8

adeptos constantemente ingerem
o corpo e o sangue do seu Deus.
E a antropofagia é própria só dos
indivíduos mais atrazados.
A intransigente Roma não cede,

e o sr. Dr. p, D. sabe perfeitamen
te quais foram as consequências:
As seitas cristãs multiplicaram-
-se ...

Serà tudo isto largueza de espí
'rito?

. 'Que mais exemplos serão ne

cessArios para d_emonstrar o an

tagonismo radical entre fé, reli
gião e ciência?

, , Mas eu tenho estado a falar in
." distintamente em fé e lleBgião pa
ra, 8eguindo na peugada do sr. Dr.

P. D"lhe denunciar um erro grave
que, decerto Involuntàrtaniente,
cometeu na sua última palestra;
Confundiu fé com religião. como
se fossem uma e a mesma coisa
e, - ainda pior, - confundiu fé
com religião católica como se não
houvesse mais nenhuma religião.
Vejamos se eu não estarei enga

do. transcrevo o seguinte passo:
eNâo será também a fe um sis

tema? Não é. A fé abrange um

conjunto de verdades de ordem
'sobrenatural reveladas por Deus,
verdades que pertencem a um

mundo superior ao das realidades
terrestres com que andamos em
contacto e que são o objecto das
nossas ciências e especíafízações •.

.

Ora a ciência e cconhecimento», .

a fe e um ..entimento e a religião
um reposítórtode norma's. No ca

só da religião católica,' alem do
mais, um conjunto dessas tais
verdades reveladas por Deus.
Parece ao ar, Dr. P. D. que a sua.

definição .de fé seria aceite por um
árabe; um indú, um chinês? Se
calhar não eraI ...
E, repare-se: as religiões deles

também assentam. nesse senti
mento chamado fê que e tão pecu
liar do homem, como qualquer
espécie de amor, de amizade, etc.
Mas S. Ex.8 fez também uma ou

tra confusão muito lamentável,
ainda que ela tenha um carácter

«epidémico.» entre ?8 teólogos;
V�jamos. , ;

«E certei) que sendo a verdade
·
uma só não ee pode admitir como
verdadeiro, em ciência ou filoso-

· fia. aquilo que e falso à luz da
fé». .

E Interessante cotejar esta pas
sagem com uma outra de cA Igre
ja e o Pensamento Contemporâ
não»

.
de Gonçalves Cerejeira,

pág. 59;
cPois que o Génesis não é um

livro de ciência, não é a história
cientifica das drigens que ele
conta .•. »

« ..... que haja -algumas vezes

dificuldade em conciliar, à pri
meira vista, as suas interpreta
ções ordinàrtas, tradícíouals, com
certas conclusões havidas por

· cientificas, ninguém pensa em o

contestar; como estabelece Gui
bert, ou se trata de uma ínterpre
tação errada do depósito da Re

velação (como a do movimento do

Sol) ou de uma cõnclusão prema
tura da Cfêncía,s
Ora a verdade é que, ao longo

da evolução da Ciência, se tem
verificado que à luz da fe e que
hã verdades que não poderp ser

admitidas em ciência o que"e ex

plicado pelo sr. Cardeal ao dizer
que o Génesis (e generalizando,
pois a generalização é lícita e ló
gica, neste caso) a Biblia não é
um livro de ciência.
E que há interpretações erradas

no depósito da Revelação admi
te-o 'o sr. Cardeal escudando-se
cm Guibert. ,

Alem de que, falar em «dificul
dade de conciliar» em vez de cim.
possibilidade de conciliar» é um

eufemismo ...
Mas já que se fala em movimen

to do Sol, pergunto eu; Mas en

tão porque foi queimado Giorda-
. no Bruno; em 1600? Porque as

suas teorias eram prematuras ou

porque feriam de morte a autori
dade da Biblia?
Simplesmente porque a sua

morte era útil A Igreja para assim
ela poder continuar a afirmar a

sua autoridadte, apesar ¡de tudo e
.

contra tudo. a isto que se cha
ma largueza de espirito?

· Toda a lengalenga destas mi
nhas notas criticas foi motivàda
por o sr. Dr. P. D. e etuttí quanti»
terem intentado cientificar a reli
gião a fim de lhe darem ares de
maior certeza estabelecendo, para
tanto, a confusão entre fé e razão;
por quererem aterrar o tal abis
mo íntranaponível que há pouco
disse existir entre te e ciência, sem
quererem bulir no depósito da
Revelação. .

.

eThat is the questíon» l ... (2)
,

M.S

(li - Velhice do Pad;:� Eterno- Àrvore
do Mal.' ,

'

,

(2) - A questão é esta - Hámlet.

Vende-se
Um prédio na Rua dos Mou

ros n.·· 2 a 14 com 1.. andar
vago.
Resposta para Avenida da

República. n.O 46-1.� Dt.o-
Olhão.

Arrenda-se
Uma horta denominada

«Horta dos Mosqueiros», com

abundânda de ág\la e motor,
várias courelas de sequeiro e

junto às ditas uma outra hor�
ta pequena também com abun
dância de água.
Qu�m pretender. arrenda-se

tudo em conjunto ou em sepa
rado a horta grande.
Tratar na Farmácia Nóbre

Teixeira' - Luz de Tavira.

I�reia da Senhora ·da �onsola,ão
A velha capelinha da Senhora

da Consolação, situada no coração
da cidade. jft de hà tempo que
ameaça ruínas, conforme [à fize
mos eco nas colunas do 110SS0 jor
nal, o Rev. Prior Rosa, no desejo
de restaurar- a simpática igrejipha
já lançou a ideia abrindo uma su

bscr+ção pública para a qual já
conta com algumas centenas de

esçudos.
E sua ideia entronizar naquela

igreja uma imagem de S. Cristó
vão. padroeiro dos automobíhetae

,

e colocar um gradeamento exte
rior para -que a capelinha esteja
sempre aberta ao público que alí

queira ir fazer as suas orações.
Lumes votivos arderão perma

nentemente em louvor da Virgem
e S. Cristóvão na artéria principal
de 'I'avíra,
Registamos a simpática ideia.

P�ÉDIO
Vende-se co� "thave na mão,

r/c e 1.° andar na Rua Aha
res Botelho n." 34, 36, 38. 40 e

42, com 18 divisões e 2 quar
tos de banho, grande armazém
anexo, quintal grande com no

ra, engenho, conduta e tanque.
Óptima vista da cidade, mar e

serra;
�esta Redacção se informa.

Arrenda-se·
Terreno de ,50 alqueires de

sementeira de tnigo, de sequei
ro e regadio, com água tirada
a motor. diverso arvoredo e

casas d� hàbitação e suas de-
pendências. .

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Firmino Viegas - Si
nagoga - Santo.Estêvão.

Vende-se ou .Arrenda-se
Um monte na Calada sítio

de S. I>,edro. que consta de Se

queiro e regadio, com diverso
arvoredo, figueiras, amendoei
ras. aI£arrobeiras e oliveiras e

outras courelas de sequeiro
com o usofruto deste ano.

Quem pretender, dirija-se a

Francisco Martins 'N orberro
- Sítio de S. Pedro Calada -

Tavira.

Propriedade - Arrenda-se
Na Quinta da Morte ire,

junto à Estrada,Nacional en
tre Al£andanga e Livramento,
dispondo de sequeiro e regadio
com abundância de água di
verso arvoredo de sequeiro e

regadío, pomar, condições pa
ra criação e pastagem de gados,
casas de habitação e necessá
rias dependências.
Aceitam-se, propostas. Tra

tar com o proprietá:rio na refe
rida Quil;lta, das 16 às 19 ho
ras •

Hora de, Saudade A Câmara de Tavira informa:

Continuação da 1.- página

parece ainda ecoar nos iugares
públicos da cidade.
Para nós, relembrá-lo ueste

hora triste, neste dia funesto
da sua morte, não é mais do
que a expressào sincera da
nossa estima e veneração.
Não é sem uma lágrima seu

dosa que nos sentamos à. secre
tária para escrever sobre Isi
doro Pires, para' lbe dedicar
-rnos estas singelas palavras
neste dia do 2.° aniversário da
sua morte.
E ainda sob o influxo da sua

saudosa memória que prosse
guimos tiesta gloriosa cruzada
em prol da defesa dos interes
ses da nossa terra'. '

Continuação da 1.a pàgtna
ORAM inauguradas no dia 23
-

do corrente as novas in8ta-
I a ç õ e s da Estação doe

C. T. T. da Luz de 1 avirá:

í!If!!!!!4. PRESIDENTE da Cdmara

C..J Municipal 10i recebido no

dia 22 do correute mês, por
Sua Excelência o Ministro da Edu
cação Nacional, com quem tratou
de aseuntoe referentes à Escola
Técnica de Tavira.

Terreno para construção
Vende- se, em excelente loca 1,

na Rua da Borda d'Agua da
Asseca, com entrada para a

Rua João Vaz Corte Real,
suficiente para a construção
de 2 prédios,. já com ás pare
des mestras erguidas.
Informa José Francisco Pei

xoto - Tavira.Arrenda-se
Propriedade «O Morgado»,

na freguesia da Conceição de
Tavira, por um ou mais anos.

pela proposta mais alta.
Recebe propostas até ao dia

31 de Julho, o proprietário Jo
sé Augusto da Costa Marques,
Rua Gonçalo Velho, ,8- Ta- ..

vira.

Prédio
Aluga-se, em. Tavira. na

Rua· Dr, £miliano da Costa,
, n." 2. com saida para a Rua
José Joaquim Jara.
Tratar. com José Frandsco

Peixoto - Tavira.

Vende-se
Uma propriedade na fregue

sia de Santa Maria, denomi
nada cCara de Pau», consta

de sequeiro e regadio com di
verse arvoredo, casa de 'habi
tação. ramada, palheiro, etc.•
Recebe propostas até 31 dé

Julho, Rosa Centeno - Rua
Dr. António Cabreira, 13-
Tavira.

PRÉDIO
Vende_se, um· com chave na

mão, na Rua 1.° de Maio, 14
- Tavira. Aceitam-se propos
tas em carta fechada entregues
a Joaquim Camp�na, Junta
Autónoma - Tavira. '

Reserva-se o direito de não
aceitar caso não convenha.

ARRENDA-SE
A 'Parte sul da «Quinta do Pinheirinho» (Santa Luzia),

com muito boas terras de sequeiro e regadio e grande rendi
mento de figueiras, amendoeiras, ol.ive iras e árvores de' frut�,
com casa de habitação e dependências, grande abundância de
água de duas noras com engenhos motorizados.

Tratar na Avenida Dr. Mateus Teixeira de Azevedo, 55-
Tavira, todos os días das 11 às 13 horas. até ao fim do .mês de
de Julho.

Depois só aos sábados, às mesmas horas.

Máquina de Tricotar

PASSAP
tão simples que dó prazer tricotar

Sem pesos nem 'platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba
lhando com todos os fios. 'io anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suíça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe;

A prestações mensais desde 112$001
-

'

,

Agente locai:

francisco .José de Mendonça fernandes
Rua José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVIUA

FRIGIDAIRE
Estes dois modelos possuem as magníficas
qualidades que criaram o renome mundial
dos frigoríficos F R I G I D A I R E .

Ill'Icomp:uável podar d� refrlgeræçlo
MAxlm@ aproveltamel'itl:! da espaço

A malor' economia de consumo

Cap. 2&0 L.

Preço Esc. 9.950$
Cap. 140 L.

Pre�o Esc.
-

6.250$

Espaçosa Gave'lo
,�Idratora com frio
húmido pora
frulos, horloliços

-

• legumes,

Vantagem exclu
siva Frigidaire: o
gelo' é retirado
do labuleiro de

um s6 golpe,

o f li moso "Poupa
·corrente" exclu
sivo da Frigidaire
nlio consomemais
que uma lampada
vulgar,

Amplo congelador
a' Ioda a largura,
,para conservar

,mais produlos
congelados,

PorIa com grande
arrumaç30, Com

partimentos para
manteiga e queijo.

Concesslonários nas principais cidades do País.

Concessionário no Distrito de Faro
para venda e a!!si�lência técnica

DISCUS - RÁDIO - TELEVrSÃO
fARO, Telef. 248 PORTIMÃO, Telef. 516



POVO ALGARVIO

Os Serviços Médicos

da Previdência

Â ORGANIZAÇAO dos serviços
medicos da previdência e das

- .Caeas do Povo do Algarve foi
_ um dos assuntos estudados
demoradamente pelo sr. Ministro _

das Corporações e Previdência
Sodin," no decorrer da visita que
recentemente feza esta provfncía,
para í' inauguração, em Albufeira,
da nova colónia de ferias da
F.N.A:T..

'

Na reunião efectuada em Faro
em que, estiveram presentes oe

medicos do' Algarve que presta
ram esclarecimentos ao ar, Dr.
Veiga' de Macedo e forrnularam

sugestões sobre a matér-ia, entrou
-se na anàlise da protecçao sani-
-táría aos trabalhadores rurais em

que as Casas do Povo têm papel
relevante.
A assistência do trabalhador ru

ral e suas famílias terá de ser

prestada pela Casa do Povo e ao

operár-io das indústrias conservei
ras e outras, e familias por Inter
medio da Federação das Caixas
de Previdência que tão largos ser

viços tem [â prestado a todos oe

trahalhadores portugueses,
Para ajuizarmos do papel rele

vante da Federação das Caixas de
Previdência basta que salientemos

que actualmente se utilizam dos
8 e u s servíços medico - sociais
1.312.526 pessoas.
Em 1959 efectuaram-ae 2.813.252

consultas medicas e 5.223.036 actos
de enfermagem. Além destes ser

viços, foram ainda prestados os
seguintes: análtees clínicas 205.422;
radíograñas '20.552; micros 22.505;
.elêctrocardtogramaa 6.615; elec

troencefalogramas 22; tratamen

tos de raios X e fiaíoter'ápía 223.068;
tratamentos de estomatologia
310.363; partos e visitas de parto
29.002; ínternamentos em cícur

gia 3.352.
Se levarmos em conta a dificul

dade da realização integral da
Previdência em todos os pontos
do País, prindpalmente por falta
de medicos especialistas, não po
demos deixar de salientar o inte

resse que este magno problema
merece ao sr. Dr, Veiga de Mace
do que tem procurado, por todos
meios, que a assistência médica
não falte ao trabalhadores portu
gueses que 'em qualquer ponto do
país prestam o seu labor.

'

Esta visita aeora efectuada ao Al
garve e disso prova inil udiveI.

Arrenda-se
Uma propriedade de sequei

ro denominada (Olheiro), com
diverso arvoredo de alfarro
beiras, amendoeiras, figueiras,
oliveiras, casas de habitação,
ramada e palheiro, com abun
dância de água."

,

Quem pretender drríja-se a

Manuel José Gil- Poço do
Vale - Santo Estêvão.

Propriedade
Arrenda-se no sítio Jo Pero

Gil, com diverso arvoredo, fi
gueiras, amendoeiras, olivei
ras e alfarrobeiras, casas de
habitação, ramada e palheiro.
Nesta Redacçã'o se informa.

Vendem-se
3 prédios rústicos, com casas

de hahitação e outras depen
dências, com um bom ramo de
al£arrobeiras e amendoeiras,
no sítio do Malhão. freguesia
de Sa__nto Estêvão.
Quem pretender dirigir a

João de Deus Albino ou a Jo
sé dos Santos Beatriz Junior
-Tavira.

Vida Católica

Em Santa Luzia, encontra-se
fazendo retiro espiritual, um gru
po' de seminaristas. alunos do Se
minàrio dos Oltvats, que díà ría
mente ministram catequese às
crianças daquela povoação.

Igreja de nossa �enbora dos Havegantes
Com a presença de Sua Ex.8 Re

verendíseíma, o sr, Bispo do Al
garve, será hoje solenemente,
inaugurada a igreja de Nossa Se
nhora dos Navegantes, em Arma-
.ção de Pera.

Praia da Manta·Rota
Vivenda, arrenda-se para a

próxima época balnear.
Nesta Redacção se informa.

Arrenda-se
Uma- horra com caaas, nora

com motor e árvores de fruto.
Um cercado com amendoei

ras, figueiras e alfarrobeíras.
Quenl pretender dirija-se a

Joaquim Gago, sítio de Brejo
---:Luz de Tavira.

Mestre de Obras
José Gonçalo, residente na

estrada de se Estevão n.O 34,
Telefone 94 - Tavira, oferece
os seus préstimos na constru

ção civil, a todos os seus ami
gos.
I�ualmente informa que pos

sui carta de pesados.

Propriedades
Arrendam-se duas, sendo

uma 1\0 sítio do Foja e outra

em Santa Margarida.
Nesta Redacção se informa.

Caseiro - Meeiro
Precisa - se, na Horta do

Carmo.
Tratar com Joaquim Pires

Cruz - Tavira.

Pomares
Arrendam-se os pom�res de

citrinas da Fazenda Nova e

S. Domingos, no sítio da As
seca.

Trata Àntónio Marques
Trindade - Tavira.

Arrenda-se
Uma courela de terra na

freguesia da Conceiçõo sítio do
(Gangulho) denominada por
«Areias».-
Quem pretender dirija-se a

José de Sousa Reis, Rua Dr.
Parreira, 65 - Tavira.

Propriedade
Vende-se no sítio das soltei

ras, na Conceição de Tavira,
a posse de uma propriedade
que consta de sequeiro e rega-

, dia, com bastantes árvores de
fruto, água de duas noras e

casas de habitação. Recebe
proposta até 15 de Agosto, re
servando o direito de não en

tre�ar caso o preço não con

venha.
Quem pretender, dirija-se a

António de Je!ius Canau, na
referida propriedade.

Fabricação garantida com exeelent� matéria prirnil. EXflculam
-se em todas as en res e modelos. Os mosaicos prdl>ridos pe-

los construtores pela sua qualidadp e rlur?ção.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Diri�ir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T}¡\!IRA

Preferir os MO�AI[o� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA

Indústria Tavirense
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Fazem anoæ

lniversi> riolS

8ssellura
O futuro

segut'o popu'.t' fle .,'dil

e

Vacinaçio antirábica

Conttnua a vacinação an.tl�àbica
todos os dias, U 11 horall, 1,10 Mer
cado Munldpal�

Hoje - D. Maria Cristina Ribei
ro Padinha Rosado e D, Maria CrifO
tina Carmo de Jesus.
Em 25 - Menina Maria Valenti

na da Conceição Albino, D. Esme
ralda da Conceição e oe STS. Ur.

Rogerio Júdice Leote Cavaco ¡e

Joaquim de Sousa Ribeiro.

,

Em 26 - MIe. Maria João Bap
tista do Carmo, menina Marla Su
zete de Jesus Faustino, D, Maria
Henrique Patarata Martins, meni
no Alfredo José Palmeira Matos e

o sr, João Fernandes Cruz.
Em 22 - D. Gertrudes Fernandes

Pires Peres, D. Lucinda Maria
Correia, D. Maria da Conceição
Forra, a menina Luisa Maria Lin
do e Lopes e ,08 ers, Humberto
Correia, Joaquim António Correia
e Orlando Sérgio da Conceição
Minhalma.
Em 28 - D, Maria do Carma Var

j{ues Stlvestre e o 'sr. Virgílio Cor
reia Monteiro.
Em 29 - D. Clementina de Sou

sa, D. Maria Helena Romeira Can
seira Bernposta e o sr. Jose Leo
nardo.
Em 30 - D Maria Angela da

Conceição, MIe. Maria Denatilia
Cavaco da Silva Rosa, menino
Manuel Alberto Arnedo Mota e o

'Jr. Dr. Rui Jorge Amorim Ribeiro.

Partidas e Chegadas

Encontra-se paseando a época
calmosa na sua Quinta de Bernar
dinheiro, o nosso prezado amigo
e ilustre conterrâneo, er. Capitão
António Pedro de Brito Aboim Vi
la Lobos, residente em Lisboa. ,

- De regresso de Luanda onde
este durante algum tempo a tratar
dos seus negócios, seguiu para as

Caldas do Gerez com sua esposa,
o nosso prezado amigo e conter
râneo ar. Henrique Gago da Gra
ça, abastado proprietário.

- No gozo de férias encontra-se
em Santa Catariua, o nosso assi

nante, 81'. Jaime Patrício de Brito
Neto, estudante de Engenharia.

Registo de Na¡¡cimento

No día.ãí do corrente, foi regis
tada na Ccnservatôrfa do Regíato
Civil desta cidade, a menina Ma
ria Isabel de Almeida Revez, filha
do sr. Anibal Luis da Encarnação
Revez, carpinteiro naval. e da 8r.a
D. Maria Ivone de Almeida Revez.
Foram padrinhos, o sr-, Sebas

tião de Mendonça Yíegas, comer
ciante, e sua ésposa sr." D. Eulà
lia Jose do Nascimento, reeídentes
em Tavira.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à
luz uma criança do sexo masculi
no, numa maternidade da capital,
a IIr.a D. Maria Aurora Pereira Fer
ro, esposa do sr. Gilberto Gonçal
ves Ferro.

Necrologia

Menino Helder Filipe (ruz Amaro
No dia 18 do corrente, faleceu

nesta cidade, o menino Helder Fi
lipe da Cruz Amaro, de 10 anos de
idade, natural de Evora, filho da
'sr.a D. Maria Lni8a Cruz Amaro e

do sr. António Amaro, sargento
da G.N.R., chefe do posto de8ta ci
dade.
A morte do inditoso Helder, que

era aluno da escola primária, foi
muito sentida, tendo 8ido o seu fu
neral uma profunda manife8tação
de pesar.

D. Maria Berta Zeferino Barão
Cem 80 anos de idade. faleceu

em Tavira, no dia 19 do corrente,
a 8r.a D. Maria Berta Zeferino Ba
rão, viúva, natural de .Alcoutim e

hà muitos anos re8idente nesta
cidade.
Era mãe do sr. Jose jedro BarAo

junior, funcionArio da Caixa Ge
ral de Depó8it08, e8poso da 8r.a D.
Cesaltina Barão, e da8 8r.·· D. Vir
ginia Maria Barão Conceição, es
posa do 8r. Liberto Conceição e

D. Maria da Conceição Dória Pa

checo, e8p08a do sr. joão Afun80
Dória Pacheco, funcionário da

,
Caixa Geral de Depó8itos, re8iden-
te em Beja.

'

O seu funeral realizou-8e na tar
de de 20 da igreja das Onda8, pa
ra o cemiterio municipal.

Manuel Luís Arrois
No dia 21 do corrente, faleceu

nesta cidade, o sr. Manuel Lui8
Arrais, viúvo, de 82 an08 de idade,
pedreiro.
O falecido era irmão do 8r. Lui8

Arrai8, proprietArio. re8ident� em

Tavira_
Ás familias enlutadas endereça-

mos 8entidos pê8ames. .

0,$ Perigos Socials do Alco
olismo - Da Liga Portugueaa de
Profilaxia Socia lrecebemos este

pequeno volume da autoria do
Dr. Fernando Ilharco, trabalho
referente a uma conferência reali
zada no salão nobre do Clube
Fenianos Portuenses.
08 perigos resultantee do alco

olismo foram admiravelmente
expostos e combatidos pelo dísrín
to medico que mereceu aplausos
no final �a sua preciosa Iíção,

Rodoviária - Publicou-se o n.O

52, referente a Maio, desta revista
de transportes e turismo.
Do presente número constam

alguns belos artigos e repor-tagens
de actualidades nacionais.

O, Sistema Fiscal e a Admlnls
traçio dos Impostos - Dedicado
à grandiosa obra financeira leva
da a efeito pelo grande eatadtsta
Profeesor Doutor OUveira Salazar,
publicou o Minitltério dati Finanças
alg�ns excertos de relatórios, dis
cursos, e notas políttcas do emi
nente .Catedràtíco de, Coimbra,
uma singela antologia do que foi
a reforma tributAria levada a efei
to para a grande obra de equili
brio das finanças da Nação que
tão desacreditada e arruinada
andava, não merecendo o n08SO
Pais ja credito no estrangeiro.
Graças à sua .íntellgêncía e ao

seu espirito de sacrtñcío, Portu.
gal e hoje um Pais com urna moe

da forte e com as suas finanças
equíltbradas,
Felicitamos muito sinceramente

o Míníetér-ío das Finanças pela
publicação deste simpàtieo livro,
pleno. de Interesse e repleto de
verdades que nos honram e digni
ficam oa funcionarios que ali pres
tam aervíços.

Voga - Recebemos o n. � 121, des
ta simpática revista feminina de
actualidades,

Beethoven - Acaba de sair o

fasciculo n;O 3 desta excelente obra
arttsttca referente a um dos maio
res periodos criadores da história
da arte, tradução de Fernando Lo
nes Graça.
A vida e obra da Imortal Beetho

ven tratada com muita proñcíên
cia por Rosmíau Rolland que nela
consumiu 50 anos da sua vida.

,

São 20 ou 25 fasciculos a duas
cores. com abundante ilustração e

ornamentação no texto, que Edi
ções Cosmos esmeradamente vem

editando.

Jornal Feminino - Recebemos
o n.O 59, referente a Maio. desta ex

celente revista de actualfdades da
e para a mulher que lie publica no
Porto. sob a inteligente direcção
da sr.8 D. Elsa de Carvalho.
O presente número é especial.

mente dedicado ás' noivas.

Boletim da Direcção Geral das
Contribuições e Impostos - Con
tinuando na sua missão informa
tiva, doutrinària e tecnica a que
se propôs acabamos de receber o

N.O 15, referente a Março deste
útil boletim, orgão da Direcção
Geral das Contribuições e Impos
tO".
Do seu vasto sumarlo constam

alem de ensinamentos, estudos,
legislação, ,parecere's, etc que
interessam não só aos contribuin
tes e funcionarios como' alià8 a

.......

VEN'OE-S:E
Repolho p,ala dispor.
Quem pretender cQ,mprar

dirija-se a Manuel Soares Ba
rafusta - Meia Arraia,- Luz
de Tavira.

Arrenda-se
Propriedade, no sítio da As-

• seca que consta de terr� de se

mear de- re.gáâio e sequeiro,
diverso arvoredo, noras com

abundância de água e c,asa. de
moradia co��,yári88 dependêu
dias.
Tra lar com Irene Soares

Ramos, na R._�a Dr. Miguel
Bombarda, i5,<� Tavira.

Júlio 'Sancho

Arrenda-se
Uma horta e Uma courela

de sequ'eiro, ambas no sítio da
Palmeira - Luz.
Quem pretender dirija-se a

António Evangelista Cabeçu
do, residente na referida loca
lidade,

Médico-Radiologista
RADIODIA()NOSTICO-fO
MOGKaFIA_;;,TRATAMENTOS
EL�CTRIC'OS- ONDAS
CURTAS -JJJ. TRA - S O N S

Cíàtíca, lumbago, artrose de-
formante",nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FjRO-PORf,IMAO tef•• 368

todos aqueles que se Intereseam
pelos problemas. fiscais -do Pais.

Monteplo Ge".I,-Recebem08 o

Relatório e contas da direcção e

parecer do concelho fiscal desta
presttmoea associação de socorros

mutuas, referente ao ano de 1959.
Por ele se verifica a excelente

posição financeira daquela insti-
tuíção. ,

A Cooperaçlo - ACllba de

publícar-ee o n.O 49, referente a

Maio desta revista mensal de cul
tura, infortnação e divulgação
Técnica das actividades económi
cas nacionais,_4e'que é seu Ilustre
director o sr. José da Silva Baptte
ta.
O eumârío do presente número

é excelente pots nele se incluem
aaauntos de Interesse geral eob o

ponto de vista �ecnico, cultural.
actualidades. etc, redigido por pe-
nas escolhídaa, '

O R.trato Esboçado ,_ Ei8 o titu
lo de male um 'romance que o jo.
vem escritor Manuel de Seabra n08

oferece. Bem urdido, pleno de rea
Itsmo, este seu-romance é duma
actuaUdade abeoluta, a vida .do
dia a dia, a deseeperança dos no
vos. O escritor penetra a fundo
nalguns problemas da �i4a social
incarnando na �Igura de Gonçalo
todo o tormento- que avaesala a

nossa [uventude- com absoluto
conhecimento de, causa.
Linguagem clara, o seu romance

il. a expresllão duma realidade que
define bem o talento do escritor.
Sem pretenderinos entrar em

objecções de ordo=m filosófica so

bre o tema apraz-nos feUcitar e

incitar Manuel de Seabra a con

tinuar a 8ua obra'literaria porque
algo temotl de esperar dos lIeue

estudos feitos lIobre' os problemall
da vida e do mundo actual.

se"orando
O presenie.·

IMP_RIO
COMPANHIA Df SEGUROS



ALGARVIOPOVO
Mosaico. da Semana

Os Soldados d a Paz, esses nossos conhecidos ...
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lALVEZ
porque certos laços'

me ligaram, durante a mi
nha infância, à Corporação

_ dos Bombeiros, sempre que
•. o sinistro' toque de rebate
se fazia ouvir, deixava a mi
nha brincadeira ou outra quel
quer coisa que estivesse a ocu

par o meu desocupedo tempo
e corria para junto do Quar
tel dos nossos Soldados da Paz,
como se a minha frágil figura
de menino fosse eli imprescin-
dive}... .'

'

Os seus problemas de então
que eram enormes, afligiam-me
e vivia como eles os' frac!Js
sos pelos queis a lalta de ma

terial .

ou outros factores, os

f�:dam. passar.
Lembro-me ainda, como se

fosse hoje, há cerca de 14 ou

15 enos, numa noite de verão
em que a .cidsde foi alvoraça
da por um sinistro'. Os velhos
carros teimaram em não andar
e os coreiosos bombeiros tive
ram de. comparecer no local
do fogo em carros de aluguer,
quando - a sua presença ali já
quase não era precisa.

. Não eram da sua culpa-de
sastre» como este, nem tam

pouco do seu zeloso comandan
te que naquela altura era o sr,

Isidro Leiria, de quem muitos
aindam guardam,·' estou certo,
'liratas recordações.

Di:. quem seria então a cul-
pa?'

.,.

.

Ninguém, porém, me soube
ou quiz dar resposta, nesse al
tuta a: esta infantil' pergunta
que eu sempre fazia. '

, Os a(1OS passaram, tornei-me
homem e circunstâncias várias
desligarlJm-me do contacto as

síduo com os nossos bombeiros.
Porém, ainda hoi«, quando a

nova sirene reclama a sua sem

pre..protit« presença, levado;
por 'esse liábito de menino,
sempre que posso, lá vou

a caminho da velha Corre-
doura.

.'

.

E
.

foi há poucos dias, preci
samente no último alarme de

fogo, que tive ,a oportunidade
de apreciar a diferença que fa
zem os bombeiros de agora dos
bombeirosdequele altura, ain
da que muitas daquelas ceres

sejam as mesmas de há 14 ou

15 anos. Estava no café quan
do o angustioso silvo da sirene
se fez ouvir. Levantei-me,
olhei ao relógio e mais uma

vez acorri ao local habitual.
-Quando eli cheguei, decor

ridos apenas dois minutos e

meio do início do alarme, já o

comandante dos nossos Solda
dos da Paz se dirigia para. o
local' do sinistro, e passados
apenas mais trinta segundos o

moderno pronto-socorro aba
lava cheio desses homens ami
gos do seu semelhante, que lu
tam por um único fim, cO
Bem da Humanidade».
Senti-me satisfeito, como se

aquela vitória também a mim
pertencesse; olhei em redor e

em lugar daqueles dichotes
que' outrora se faziam ouvir,
apenas pude escutar palavras
de elogio aos nossos bombeiros.
Durante esta semana decor

reu é-m Faro o XIV Congresso
dos Bombeiros e os represen
tantes teviretises lá estiveram
prontos a deixar vincado o no

vo nome e prestígio dos «Bom
beiros Municipais' de Ta.'vira»,
tentando sempre servir a cau

sa e seguir o exemplo da gran
de figura que foi o cemendsn
te e seu patrono, Guilherme
Gomes Fernandes.

'

flalho

EDITAL
(onservação dos Prédios, Pinturas, Caiações, etc.

Jorge�ugustoCorreia, Licenciado em Medicina e Pre
sidente da Câmara Municipal do Concelho de Tavira :

Faz 'público que, em reunião de 5 do corrente mês, foi
determinado dar cumprimento até 30 de Setembro do eor
rente ano, às disposições do Capítulo VI do Regulamento
Municipal de Edificaçôes Urbanas, aprovado em 20 de No
vembro de 1959, mandando caiar.. rebocar, etc.,. e pintar
portas e janelas, dos prédios existentes no concelho, sob
pena de serem aplicadas as multas previstas naquele Regu-
lamento. .

A cor a utilizar em pinturas e caiações dos prédios se
rá a branca, conforme deterrninação superior, salvo se o

proprietário preferir outra cor e esta merecer a aprovação
da -Cãrnara, depois de requerida em papel de 25 Unhas, em
duplicado.

..

Para constar. se passa o presente e outros de igual
teor que vão ter a devida publicidade.

Tavira, 13 de julho de 1�6Õ
O Presidente da Câmara Municipal

Iqrge Augusto Correia

Necrologia - No paseado dia
20 do corrente, faleceu nesta fre
guesla, donde era natural, a sr."
D. Maria Albertina da Apresenta
ção, viúva, de 24 anos de idade ..
A desditosa senhora cuja morte

causou a maior conater-nação, era
mãe dos ars, José Henrique da
Cruz, Tenente de Artilharia, Ma
nuel Geraldo de Jesus, Sargento
Ajudante da Armada, e Joaquim
Pedro de JetsUS, comerciante.
A transladação do féretro fez-se

em carro funeràrio da residência
,
de seu filho, em Far-o, até à igreja
paroquial desta treguesta donde
seguiu para u cemitério.

.

A familia enlutada apnesenta
mos sentidos pêaames, - C.

Castro Marim

Visita Ministerial - Esteve nes

ta vila o sr. Ministro das Obras
Públicas, que toi recebido nos Pa
ços do Concelho pelo sr. presiden
te da Câmara Municipal. Depoie de
uma breve visita à vila dirigiu-se
ao castelo onde apreciou com nrui
to interesse ae obras em curso que
ali se estão a levar a efeito, inte
gradas no planodas corrremoraçôes
hcnriquinas, tendo-se mostrado
satisfeito com a marcha dos tra-
balos

.

Noticias pessoais -'- Com sua fi.
lha e genro entra-se nesta vila a

passar as férias, a nossa conterrâ
nea sr,a D. Mariana Martins, resi
dente em Lisboa.

- Com sua esposa encontra-se
na Praia de Espinho o nosso amigo
sr. Zeferino Leitão.

- Com seu esposo e filhinho en

contra-se em casa de seus pais,
nesta vila, a nossa conterrânea
sr." D. Natércia Milhano Peasauha,

- Numa casa de saúde em Lis
boa, encontra-se doente, o nosso

prezado amigo sr. João. Alves Bo
telho. - C.

Caseiro· Meeiro Propri'edade
De regadio e S�que-jro, com

Casa de habitação. ramada,
palheiro e dependências. bO

sítio do Pinheiro, arrenda-se.
Tratar com Maria VirgÍfiia

Mendonça - Luz'de Tavira.

Preeisa-se, que saiba bem de
horta e sequeiro, que tenha
boas qualidades de trabalho e

sério e honesto.'
Tra tar com Luís Arrais,

Rua D. Paio Peres Correia -

Tavira.Arrenda-se
Propriedade no �Ítio do AI

margem freguesia da Concei
ção de Tavira, com motor e

-muita água, terra para 2 se

menteiras e arvoredo.
Também se dá de meias ou

tra propriedade com' muitas
oliveiras e alfarrobeíras, no sí
tio do Pew Gil-Tavira. '

Quem pretender dirija-se a

António André, em Pero Gil.

Propriedades
-Arrendam-se, uma no sítio

de S. Pedro, denominada -Ra
sal» e outra na Foz, ambas com

diverso arvoredo, regadio e se-

queiro, '

.

Tratar com Virgilio do Car
mo Ferro, Rua 1.- de Maio. 8
- Tavira.

Rendeiro ou meeí�o £reiue
sia de Santo Estêvão com di
ver 8 o a r voeedo, ,figueiras,
oliveiras e alfarrobeiras, casas
de habitação, ramada e pa-
lheiro. -

Quem pretender diriga-se a

Joaquim Mendonça Arrais
na. própria propriedade.Asstnal D "PlUI Aloaruio"
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porque é mais saudável

IWII...
porque é ainda mais saborosa
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porque ct inteiramerite vegetal
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porque é leve para o seu estõmago
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